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sua duvida ... 

CASAMENTO E ETERNIDADE 

tu r a 
lhe r 

corpo ou não eu não 
sa porta que atrav · 
Foi com o um círcul 
chama do trono d 
Pai e O Filho. Vi a 
reciam estar pavimentad 
Abraão, meu pai , minha 
tinha dormid o por lon o t mp u i 
como êle tinha obtido um lu o-ar naqu 
que tinha partido de ta vida ant u 
se posto Sua mão para coli ar I rael 
não tinha sido batizado por r mi ã 

" E assim, a voz do Senh 
" Todos que têm mordd 

dêste Evangelho, mas que o ac itaria 
tidos a permanecer, serão herd eiro 
de Deus . Também todo que m 
te, sem êsse conheciment , ma 

( co nt:nua n a páyin a 61) 

='/ T A D EDIT R - A co r r e po n dência d e a "S A D. / ' I DA", . 
a t end ida den tro da pos ibilidad c d e_ta pág in a . Por ê . e motivo, a p e n as um a 
pequ e n a percentag em das per g u nta e nvi a da . . ão r e . pondida !' . uando v o­
c ê l e ito r , esc r eve r , é favo r m er: c ·or: a r . e u nom e e er. cl c rt: ~; o , pa r a ev entua l 
r e pos t a . 

« A Vida do Salvador -
U ma D ádiva D ivina » 

/'rio /;/der .\1 tllc •n R 1/un/cr, 
d o ( onsdlr d t. r t nta 

a -> • de : u ii -
on t in u.tmrnt r tulo 
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E . t di ,·ino me rre - 1 llr m m 
da .ali! ~ia - juntou um 1 at ti<l:!d • 
qu nunca ioi ·ompl ·tam tll a)lrc-
ciada 11 m c ,mpr ndida 1 •I mor -
tai . 
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' ·da ·om o 
i im d qu · 
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· I 
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A IGREJA NO MUNDO (NOTíCIAS ) 
\,. 

• ·Faleceu Elder Thomas E. 

• 

• 

McKay· ~ alt Lake City, Utah 

- Recebemo notícia de alt Lake 
ity do jrmã dir: <Yente · da Igre-

ja que no dia .1 5 de janeiro de 1958 
faleceu ~ lder Th oma E. McKay. 

e de abril le 1941 Elder McKay 
erviu com o i_tente do Con elho 

oze. Êle era irmão do Pre i-
;dente a id . McKay. lém da 

d5q1ai atividade na I<Yreja Elder 
~1cKay cumpriu tr mi õe 

. l 

Cidadão Canadense Homenageado :___ Card ton, 

lberta, Canadá - O ad\'O<Yado eth H. N el on um traba-
lhado r ati\·o na l <Yreja c um membro do Tribunal 'de Alberta, 
tem ido homena eado por ua nominação ao Con elho da Rai­
nha . E ta honra particular vem por cau a do _erviço longo 
e de tado à pro fi ão e é dado peio <YOvêrno de lberta. 

Publicidade na Itália - publicação " Milan ", 

a Le \'ie de! M ondo" dedicou 17 páaina a~ "mo.rmoni mo" 
em tah no número recente. publicação italiana, uma re­
,.i ta turí tica tem incluido um arti<Yo exten ivo e oito retratos 

"bre a I <Y reja e a hi t'ria d táh. 

• Ex-Presidente das Mis­
sões da Argentina e 
Uruguai Visita o Bra­
sil - ão Paulo - Durante o 
fim do mê de janeiro E lder 
Frederick \\ i I liam vi. itou ão 
Paulo tra tando de negócio pe -

oa1 . Elder \ i\ ' illiam er-
iu como Pre idente da Mi ~ ão em rgentina e também da 

Mi ão em ru<YuaL Elder \\ 'illiam tern muito interê:- e no 
a unto d(: arqueolo<Yia. Ê le é dono dum aerovia em Lima, 
Peru. Enquanto em ão Paulo Pre idente \1\ i llian1 pa ou 
muito tempo com Irmão Jean Gau tier. 
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SER benevolent é er bondo o aten i -
so e cortês para com todo ja ami-

go ou tntmtgo. Um ato inju t tal m 

falar mal achar falta ou s r cru l d qual­
quer maneira não ão atribut qu pr -
curamos desenvolv r m nó 
filhos. Procuramo 
tos do Salvador. S u am r p la humani­
dade foi tão arand qu f:! fi u pr ad 
na cruz uportando t rtura h 
pena de morte de S u tntmi . Êl x-
clamou para Seu Pai: ' Pai p rd a-Ih 
porque não sabem o que faz m ' . Lu-
cas 23 :34). Esta f i a pr va final qu 
Êle ensinara anteriorment n 

injustos. Pois, se amard 
amam, que galardão hav rei 
zem os publicanos tamb 'm 
se saudares unicamente os v 
que fazeis de mais? Não faz m ~ publi­
canos também assim? Sêde v· poi p r­
feitos, como é perfeito o vosso Pai qu e -
tá nos céus". (Mateus 5 :43-48). 

É contada a história de uma c nv r­
sa à Igreja que durante a atrocidades Ar­
mênias, fugiu com seu irmão por un; a rua 

OkÊNCIA 

p r um 
da par 

pul u um mur 

p r nf rm ira, 

tur a a 
pita! militar. m lia f 
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v r 
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tri a. 
faz nd 
d 
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im 
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JESUS 

O CRISTO 

(Curo d Leitura) 

p r Doyl L. G n 
da " I ntf'rm•rJJt r nl F.ru 

T 

E 
E' 

T 

numa rande tit -
rafia ? É um d mai inter -

ai , om muit máquina , 

s 

foram escolhidos para curso de leitura da As­
ociação de Melhoramentos Mútuos, durante 

1957-58 e 1958- 59. 
r - ão há pretnção de que o atual escritor 

hi possa em qualquer alcance adicionar algo à 
pie- obra mestra de Elder Talmadge. O propósito 

r -

J -

v z 
d 15 

alt -

a :ti 

dêste artigos é de preferência, tentar aprese;l ­
tar a hi tória de nosso Senhor em forma sim­
plificada e talvez mais gráfica, com a esperan­
.a de que seja mais fàcilmente lida e compreen -
dida pel jovens da Igreja. 

O Presidente J. Reuben Clark, J r., da Pri­
m ira Pr sidência, que devotou sua vida ao es­
tud do Salvador, gentilmente concedeu per­
mi ão para que seu livro "OUR LORD OF 
THE GOSPELS" fôsse usado como guia na 
preparação de certas fases dêste trabalho. 

O propósito é que durante êstes próximos 
d i anos, cada membro da Igreja possa cuida­
d amente e devotadamente ler, estudar, tor­
nar- e familiarizado e aprender a amar a his­
tória do Messias e Seus ensinamentos. 

ut n íli , obj t e pren a -, mu:to re de página e impre ore · - uti ­

lizam adequadam~nte ua hauilida­

de , podem produzir uma página im­

pre a tal como a que você e.stá len­

do agora . Quando reunem esta pá-

tinta. Em repartiçõe e e tan­
t~ c nt na de pequeno obje­

me ai, gravado com letra . 
out ro caractere . Quan­

do operári - altamente tt-ei•1ado e 
xperient - tipóo-rafo , cornpo ito- (conti1111a na f>ágina scg1~ú1te) 

.YLu·ç de 1958 57 



(contiuuação da f'ágina a11tcrior) 

o·ma êle formam uma r , -i. ta ou 
um }iy ro. 

Tran formar uma• idéia d m nt 
humana em livro impre~ o exio·e um 

proce ~o demorado e a ltamente t 'c­
nico. nte de mai !aro 3 id 'ia 
tem que er e crita. Depoi uidado-

amente editada, para a egurar qu 
a ílaba Tamáti a e tão corre­
ta t~ da a Yíro-ula e período m 

eu- adequado ltware . É então a -

entado numa máquina que faz uma 
'linha de tipo", moldada de chum-

bo. Finalmente e ta linha d tipo, 

juntamen'e com título e ilu tra . Õe~ . 

ão reunido fom1ando a pá !na. E . ­
ta pa a então por uma quantidade d 
outro proce o endo finalment 

impre . a . dobrada. enfeita n ad r-
na la. 

Ê~t proc requ r co11. tant : 
onfer~ncia . I itur:1 . Ê _ I 

apó t r iJ 
crito recebeu uma quinze leitura m 
cópia por oito edi .ore revi ore an­
te de e tar finalmente pronta para 
er impre a. 

ante 
\~ocê 

m do ma10re e nn: intere~­

lino é o completo di ionário. 
e lembra da primeira vez que 

v\1 um? Tão o-rande e impr::.- 1on~11-

te que parecia requerer e merec r uma 
e tante eparada para u tentá -lo. _~a 

próxima oportunidade que tiYer, exa-
mine-o cuidado <~mente. de 
e cri t 'rio tem I O p lcaada d 

. nra, om 3.350 páo-ina ~ . apr 

d~men'e 120 x 30 em. de :amanho. 
x·Ie. EOO . OOO alana ão aborda­
d2 e explicada . Para formá-lo, o. 
editore u arélm 12.COO ar;:,vu ra . 

muita colorid~.:: . e palavra con truí­
da com 60 milhõe de letra<:. Qu _ 

projeto Centena de operário. c. J e­
cializado trabalharam ano- para 
produzí-lo. 

Que diria Yocê . e ouv1. e e ta hi ~ 

tória? Muito ano atrá , um homem. 
bu cando vino-ança, por ter ido d 
pedido de eu emprêgo, colocou uma 
bom! a - reló io numa tipografia. x­
plodindo a bomba no meio Ja noite, 
demoliu completamente o lugar. Mai . 
tarde, quando o trabalhadore e ta­
vam limpando, encontram nos de tro­
ço um grande livro que tinha acon ­
tecido de alguma forma mi ~ terio a, 
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ex lu n ·;:m nt como ultado da 

expl ã Examinand -o v ri ficaram 
. e r um dici nário c 1111 I to. u aci­
deilt 

É la1· id 'i~t fan-
tá tica, c ív I, 

à h i.-
t(lria 1 n am nt . Tal 
coi . a, 
te r. 

nã p d ria ac n-

_ ao ra vo ê 1 ode c nj clurar, o 
que t m qu 
arti o t 'da 

om a unt cl-
hi<=tória • br tip 

à no •• a m nt p -
um g,rand h m m -

um i nti . ta - qu di . a 1 u 
t m1 ' É .·a tam nt lãl raz áv I 

r r qu o li i nári > c mpl t v 10 

a apar c r p r uma ·plo.ão li­
) uni -quanl > p n. ar qu 

~Iuito. hom Ih l·m Iit h . ma­

omo raYilha da t rra d uni,· r.u, 

onh mo .. P od ria lu I 
po __ j,- lm nt o .rrid po r 

n~ld 1 T. ~I nz 11, di r t r 

I um d 

hr a grand za 

I ". - r ,. u, 

a1 ro. ·i ma Iam nl 
ll1- d . tr·l .. 

galaxia. Taml> 'm, 

mat um milhão d 

d ai anc 11 • o.· ma1 l r · 

cópi . Portanto, 

" I O plan ta. 

ada :-.tr-:1. ti-

a . u r d , u nú-

m ro total ria u:n I ilh=i > 

de b:ll1-e . av ntã 

ar ia 

d 

fam 

ork, qu , 111 

. cu o ma1. .d:o di-
fí ; 111Ulld ) ". 

mpar o planeta tU 
m . melh r, no o própri 
com uma letra no dicionári 
to. Qual ' o maior? ora, 

re o tamanh do dici nári 
com o tamanho cl "Empir 

onh 

mundo, 

1111 I -
ompa­

rmpl to 

tal 

Building"! T Iic , não '? 

d ai ·u 'm diz r qu tal 

não p cl ria t r oc rrido 

om p )­

di i náric1 

p r a a .o. 
hmm 

'tC Clll l C -

afirmar qu un1 v r~o 

ntr d-1, . :m1I . m nt 

ram? 

qu 

m 

m 

Es:a 
·a p >I 
tu 

\'I\' li ll111 j ()-

. El ra 
ar ar ~c u 

a. :ombr J­

qui7 rei 

hr ni a I :7 

ta I jm· 111 r 1 fui "l á-
ah }(ria c mh ci-

po~.a . ai r nlrar 
po \· >; po rqu fll 111 p J-

-: ...,! • tul ~raml 1 " ':. .. 
11JC:t I : I 

maravilh J·a ht toria \ •rídi­

•r hda no \ ·lho T ··.t:tm 11-

t ii · .ic, 

111 1ll d nUlllt: 
tamh 111 ltc , ll\' • ttlll 110-

1 · \ l:tdim, qu p dia 

Hl "Uir qual-
ja· - 1 to :qu'• 

ua lúmpad·t o !.!.:-
n:o 

p·tra 
um io •u ·t · >m d t111o 
1Iataio rma elo pa c,;> 

·o11 t rudio cl • 
hn ou uma 

ri;' dl\ .t dl' 
ai ·r ho j · > qu ,·:: i a on r .. nta-

nhã? 

l ·~la a co1 a qu _ \ 'O· · p d 
ria di r u oht r p r tuai qu r 
m ·io. , nada Ih 

1tt \'al :o 
lo: qu 
ll()_ o 

no.··o 

Em . ua in 

na tão imp 1rt: nl 
im n t h -
m ,. r l;:tl · 

a im ontt> 

nt · ju,· ·n tud . ~ al­

i! cun1 r ' IH! ·r 1 o r ­
', tão imp >r­

para aJauma 

. ã l familiar · po-

1--Iai . do qu alguma. '-:/.. . com­
pr ncl mo a fo rma 1 la qual aR ;_ 
m a . c i . a . qu p n amo. faz -
mo . . e;. 1 !ano. qu a ai nta111 0:--, d 

( n nrt111ua 11a f'Ó !J illa 66) 
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ELJ1ER GEORGE Q. "\!ORRI . 

AS REGRAS DE FÉ 

La h. 

mal 

Março de 1958 

T 

nd nt , 
lo o­

nperin-

t nd nle crera! ajudante de Elder 1-
b rt . Dow n e onze ano como u­
perintendenle crera!. 

lder f or ri tem er ici.o o 
oy cout of merica (E, cotei-

ro como membro do Comltê do 
n elh Explo:-ador 

ouncil Explorer Commit-
Yi iricrente da Regif.o Do-

z Foi condecorado om '.lma da 
h nra ma1 alta do E oti -mo - o 

anlílop prateado. 

atividade cÍ\ ica tem incluído 
e r C0111 ' Communit) Che t" 

(or de caridade), Câmara 
de ociação 
de e Monurnento de Utah, 

do Pioneiro de Utah. Êle 
foi o dirio·ente executivo do comitê 

s upervisor para ·a ereção do monu­
mento " This Is The Place" ( :í!ste 
é o Lugar) em 1947. 

Elder Morris é o Presidente da 
Cia. Elias Morris e Filhos, :1m di­
rigente da Associação de " Savings 
and Loans Prudential ", é um mem­
bro da Câmara de Comércio de Salt 
Lake City. 

Depois de cinco anos como· um 
conselheiro do bispo, Elder Morris 

foi um bispo durante dez anos Ser­
viu sete anos na presidência da Esta­

ca Ensign e presidiu na Missão dos 

Estados do Leste de 1948 até que foi 

chamado como Ajudante do Conselho 

dos Doze em 1951. Foi chan1ado ao 

Conselho dos Doze em abril de 1954. 

Êle e sua espô-a, Emma Ramsey 
Morris, recentemente celebraram suas 
bôda de ouro. Têm três filhas. El­

der Morri é considerado por sua sa­

bedoria fora- do comum, dignidade si­
lencio a, e sua generosidade e deyo­

ção em egoísmo na edificação do 

reino de Deu na terra. 

A ORIGEM DAS REGRAS 
DE FÉ 

O Profeta Jo eph Smith começa 

um do capítulos de sua " Hi tory of 

the Church" (História da Igreja) 

com e ta declaração : 

I. Q de março de 1842 : Ao pedido 

do enhor J ohn Wentworth, redator 

e dono do " Chicago Democrat ", te­
nho e crito o seguinte esbôço da ele­

yação, progre o, per eguição e fé 

do anto do últimos Dia do qual 

eu tenho a honra sob Deus de er 

fundador". (History of the Church, 

by Jo eph mith, Period I, Vol. 4, 

página 535). 

Então egue a famo a " Carta 

\ \" entworth " enchendo cêrca de cin­

co páginas na hi tória da Igreja. A 

informa'ção contida dentro dela foi 

pedida do Profeta J o eph Smith por 
r. \1\.entworth para que pudes e ser 

dada ao eu amigo r. Bar tow que 
e tava e crevendo uma história de 

ew Hamp hire. E ta foi a pnmeira 
tentativa que o Profeta fêz em e -

( continHa na Página 66) 
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ESDE o clia de Penteco te, quando Pedro e I , ·<utlou pro ·la nou 'ri l 

crucificado, com poder tão convencional e que 3. 000 pe oa- f ~al'1 adi­
cionada à Igreja, nunca exi tiu um m1 ionário maior do 1ue \\•itforcl \\. )0-

druff. 
Sua introdução ao mini tér io foi dema iadam nte m ·I . ta. 0111 u 

como um humilde acerdote viajando a pé, m clinh iro, ca rreaando :• .., ma­
las nos ombro e terminou como o maior um -. ace rdote da T g r ja - 4 '-' 

Pre idente. 

60 Q IL 1 T I OR L 

A seguinte de_crição é relatada em eu diário, típi co d ua. -·· pe ri ·n-

cias durante a sua primeira mi são : 
A distância de Little Rock, rkan a e Memphi , T 1111 • e, ra d 225 

quilômetros. Os mis ionário andavam no pântano. m caminho. c h 
por todo lado de lama e água. ndavama 60 quil.metro por dia . 
creve que no dia 24 de março de 1834, depoi de ter viajado 15 qui l-metro., 
achou-se de repente com uma dor no joelho. entou- e num tronco, , o r'm 
seu companheiro não fêz o me mo, tão ancioso e tava para ret rna1· à a a 
em Kirtland, voltou deixando Wilford \t\·oodru ( ( 
pântano de jacarés, desamparado e fatigado. que 
Não desesperou, mas ajoelhou-se na lama e orou. 
seguiu o seu caminho regozijando-se. 

60 

enhor ouviu -o, c •te 

IH 

ITl 

ra um 
em di­

noit em 
enhor Jack on qui a-

ua pr fi ão. Irmã \\"oo-
infomlou que ·1 
do ~ vangelho. 

E 

~ I ha\ ia trabalhad 
nário na x I land 

• c r v u: 

Todo. o. 

TR 

o­
u 

01110 tn J. 1 -

nd atiz u 
( co llflll1<u 110 pági11o 67 
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A 
, 

ULTIMA 
1\ 

FOLHA 

por r . M ry Field Garn Pr 
contado a 1/uro/d 11. .I nson 

un 
qua 
nham 

I I \ R T I·: F I. . \ L 

ULDA 
difi ui ad ias ele al-

m muit caminhos 
p rmitiam pa aa m. O homens ti­

r contra a corrente) 30 la-

_ farço ele 1958 

do das carroças, para que estas não virassem. 
Beirando precipícios que nos tomaram muito 
tempo em dura escalada, e em descidas perigo-
as antes de alcançarmos o terreno plano. Ha­

via dias em que caminhávamos somente oito 
quilômetros. A jornada ao oeste era longa e 
cansativa, cercada de dificuldades e tribulações. 
O que morreram foram enterrados pelo cami­
nho. Fogueiras foram acesas sôbre suas sepul-
turas a fim de que os índios não descobrissem 

lu a ares de seus últimos repousos. 
estoque de alimentos estava se exaurin­

. Fomo submetidos a rações estritas, po­
r· m durante e tas dificuldades ninguém se 
queix u. 

R uníamo-no em volta da fogueira, can­
hinos e fazendo o possível para sermos 

ai a r sob aquelas condições. 
A CHEGADA NO VALE DE SAL T LAKE 

Chegamo a " Emigration Canyon " uma 
noit e no apressamos a acampar. Tínhamos 
qua e nada para comer e fomos para a cama 
com fome e com frio. Na manhã seguinte, ao 
a ordarmos, tudo estava branco de neve. A ne­
vada não era forte mas sentíamos a friagem e 
humidade em tudo. Esta foi nossa primeira ma­
nhã em Utah. Os Santos no vale foram infor­
mados de nossas condições e local de acampa­
mento. Vieram nos animar e trazer um a!môço 
qu nte. 

, ! Que almôço delicioso. Quão gratos fica ­
mo ao tê-lo! Estávamos com tanta fome. Tive­
ram preparando batatas com môlho, carne e pão 
quente. Jamais comi batatas tão gostosas. Não 
tínhamos nenhuma durante todo o verão em que 

(continua na pági11a segui11tc) 
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( co lltillun çii o dn páyi nn n11tcr i o r) 

viajamo . Apó ~ te a lmô o ntíamo-n 
forte e com ma i calor. F m 
aprontar a mala ab nd qu 
aproximava do fim. 

Nunca e quec r i a prim 
de Vale de Salt Lak ond 
pôrto de de can 1 na da 
laca. Fomo recebidos 
tante e no entíamo 
de paz e felicidad . 

Quando cheaamo ao vai 
m número de alo-un mil. D 

pouco tempo em Salt Lake tom 
fixamo re idência em Slat rvill 

elecionamo 
casa e comecamo a lavrar 
nunca havia , ido cultivada 
cavar o que 

ram 
no a. Era a prim 
podíamo encarar 
ridade 

OPORTU IDADE DE 
A afra de 1854 

por causa da e tiaaem 
últimas não comeram a planta. õ 
O Profeta Jo eph Smith e 
ham Youna haviam no en inad 
colhíamos com os no so 
tribuimos entre o vizinh 
A preservação de no a 
poder de Deu . D vido a 
alimento alo-um a ado m rr u urant 
no. Mesmo as im c nt nt 
nhamos mêd 
pulaça cruel. 

Por e ta época eu Ja 
belo vermelho e cre p ainda 
ve rmelhas. Um dia um caciqu 
Para nossa surprêsa era m 
t.ivéramos nas planíce . Fêz-no nt nd _r qu 
nos havia seguido at' aqui e ainda m d . java 
para sua mulher. aturalmente mamã .. 
cusou- o novamente. Êle p rém nã d "' i 
Sentou- se na soleira da p rta durant tr~ ia 
segundo o velho costume indígena. 

Após três dias. êle volt u n vam nt p -
diu-me para que fôsse sua te quaw" bra,, a 
ofereceu a mamãe muitos cavalos, c nta c -
bertores para mim. Disse que me faria uma rai­
nha da .tribo, e que . eu teria uma barraca pr '­
pr ia e 01;1tras te squaws" serir1m minhas empr -
vadas. e que .eu seria fe liz. Mamãe recu t t-o 

mandou- o que fôsse embora. 
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sacerdócio Para o Sacerdócio da cJvtissão 

ED IT RE Preside11fe Asael T. Sorensr11 c /~ /der S heldon R. Jfurph}' 

Fazer mais do que o N e­
cessário é a Marca do Ver­

dadeiro Líder 

T E~ l ·ido hom . cl< r ciclo que há 
dua d in ·uc •J tl:l vt­

.ta: I - a p ·oa qu não íaz aq ui­
lo qu Ih • •• indicado 1 la · prúpria · 

auloridad ; 2 - a p •. ·oa Cl'l faz 
lun •nt · aquilo qtt '.! Ih ', in truído 

a iaz r. 

Boa \'Otllad · p; ra guir a dir fto 

daqu~k. para qu m 

· i ~ uma virtud , 

tam 1 ; ra t d 
di •nt ) 

como r • pon~á-

b"·n ãr r "UI -
a . im ohc-

. p ra a 

'1 ·a com 
pa ra 

d \' r. 
, nã ~ prúprio qu 

Eu mand : 1 i. 
1111 lido m r· da. a . 

não . á-
1 ortanto, não rá r om p n a-

•• t \ 'l nlad · diuo qu o.; twm n: 

t tiL\ 111 1 rup: r z lo·am n· ,., numa 

boa cau a, e faze r muito de sua pró­
pr:a e li\ re vontade, c realiz:u mui­

to bem ". 

Fazer o mín:m o necc.. á rio é lll:J i ­

t o melh r elo que e d - cuidar inte:­

r amc:lle do cle\'er, ma. fazer tudo 

qu . e e. pera e mat ainda., é a 

marca do verdc-.cle iro líder. 

Discernimento é Inesti­
mável para os Mestres 

Visitantes 

T E. "TE vn· r de m elo que não 

haja ân 17ul o cu ro ôbre o 
quai \ 'O • tenha que puxar uma cor­

tina, e t nte colocar-. e numa po ição 
nd nã haja nada ent r e o enhor 

111\' 

t:o m 

interrompendo . eu ace -

então 1uan-
ant não :'Õrnen-

também o ama­
o cu -on elho. 
,. c a•-rtr como 

p dirão auxí-

Unn elas grande bênção que, 
yocê irmão , podem ter , que vi itam 
como Me tre Visitante , é a ~ênção 
de di cernirnento. É uma bê11 ção ra­
ra. Pouco d~ nó ;:;.· têm em quanti­
dade. ).1a di cernirnento é o e píri­
to qu e permite a você ou a mirn, quan­
do virmo à pre ença de um homem 
ou de uma mulher, ter a impres~ão de 
que e pécie de pes oa é cotTl qu· m e -
tamo falando. I to erá inest:mável 
para você, como pode prontamente 

compreender. 

Administração do 
Sacramento 

páaina 7 elo manual do líde-

do ace rdócio Aarônico 

lem o : 
T odo o membro do J:c~rdó­

cio Aarôn:co que of iciciam em qual­

que r capacidade na admini tnção e 
di tribuição do Sacramento deyem 
a um ir uma a':itude reveren1 .;: para 
·: te . erYiço a a rado ". 

O Jlle dic:tribuern o S ac r ?mento 

(co11t:llun nn página s r[JHÍnt ::) 

ATIVIDADES DOS GRUPOS DE ÉLDERES DO 1. ~ QUóRUM 
DA MISSÃO BRASILEIRA 

I '" .I ;as 
;ott/11/f Raucr 

G'ui!l!t•nnc L . . \'icds ·h/ay 
.I or!Jt' . I o to 
)tto 11. /\"ft•in 

.I mald Gii1f11rr 
ll'alt cr . pii I 

d 1958 

MÊ · DE DEZEMBR DE 1957 

Ramo Crup : 
:'\ ." ele:: l'tlel e re~ 

elo Ramo 

am pi n~~----~-0---

lJ om'ia 7 

J im• ill . 8 
5 
6 
4 

14 

c-. de f r eq üência na R. 

6 1 4 
82,5 
64 
50 

100 
')I ,~ 

~ ac ramental 

~ acram. 

54,3 
62,') 

56 
50 
75 
34 

r falta de Rcla ~ó ri o . 

o 
o 
o 
o 

Q 

o 
o 
o 
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(contin11ação da Página anterior 

não p reci am a· umi r qualque;· po i­

ção fí cia com o braço e 3 mão . 
con elhamo que, e f A r p) h ·e l, 

u em pelo meno uma carni a bran­
ca e ()'ravata aquêle - que fazem a b An­

ção e di tribuição. 

Ca a de Deu é uma a~a d 
Ora·ção e a im é bon1 e a()'imo de 
acôrdo em no o traj O q!Je dão 
di cur o na reuniõe devem ve tir-

e apropriadamente. 

Organização do Comitê 
de Genealogia 

T E:yf - ).:1 O ido penruntado ~ e 

uma mulher pode er de i~rna-
da Pre idente do enea-
lo()'ia. re po ta é: , porque o 
Pre idcnte do omitA pre i a po uir 
o acerd' io. Por' m uma mui h r 

pode ocupar qual1u r outra p . i ã 
no omitê. 

O Pre idente do Ramo é utomà­
ticamente o diri_sente do ComitA de 
Genealogia, a meno que êle dê A e 

cargo para outra pe oa. Com o Pre-

idente do Comitê podem co~aborar 

como ecretária con elheira e ou­

tra funçõe o membro feminino 

do Comitê. 

á rio Pre idente do Ramo 

tem-no e crito, dizendo que eu Ra­

mo ão novo e que não e tão pre­

parado para qualquer parte do pro­

grama genealógico. A verdade ' que 

o programa genea1 'gico empre exi -

te em parte. Onde e tá o Pre idente 

do Ramo, há um Pre idente do Co­

mitê de Genealogia. Há emL re lu­

gar para mai membro do acer­

dócio em cada Ramo da Mi ão. En-

tretanto, é impo ível receber o a-

cerdórcio em delinear a genealogia 

do candidato para fora do paí ou até 

uma geração além de 1880 (c· rca de 

1850 ) . ~ste é exigido de cada can­

didato ao Sacerdócio. Enquanto o 

caTididatos estão e tudando a ~ ua ge­

nealogia, êles podem p reencher un 

Regi tro da Famí lia e ter feito o tra­

balho pelo seu antepas ado . 

Sua Dúvida 
(contin11ação da página 54) 

om t do u cora ão, rão h 
r o daqu AI r i no p rque Eu, 

nhor julgará lodo 
acArdo 

o de ejo 
"E 

t - de 
!idade, ão ac lhida n 

tia! do c ' u 

ry oE the 
3 0-3 I ) . 

recida 
mith' 

da r 
depoi 

rof 
pand d 

foi 

e ju 
mulher que 
aceite em 

damento 
lho, e. tas 

a r 
grande pre ente da vida 
dad a ela . ta· dá liva, 
tinha 

a continuaçã 
o empre " . 

áO'ina: 

132 :19-24) . enh r tem dito, "Ei . 
nue a Minha ca a uma ca. a c! o r -
clem, diz o enhor u. , não c! 
confu ão. 

i lar 

o f r h (jll 

11 111 ? 

d 
rá a 

nha palavra. 

nhor. 
'E tu lu 

qu 

i Eu diz 
n=i ja 

o nh r, uma 
f i ta 111 1 LI 

d lua mão 

diz > ~ 

m 1 l ~u 

anl da 

LI ] 

VI -

I i, diz 

poi 

rmant• · ·r ~ 

nã > : dt ~f im. 

I llll ri-

to. 

a-
não 

n , . 

( co ntÍnliO 11 a págiua . l'g liÍIII C) 
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n lrina 

E pertencer à Igre-
ja Cri to, que através do 

rofeta Jo eph mith foi ''= laura­
da aqui na terra. Graça 
f o 

v a 
nã 

e ei que outro 

M arço de 1958 

ri to cono co. 
tudar e ntir 
Ih 10 r a -

qu 
e lá 

tamb 'm 

e 1 anda­
OI a ma 
tinha tu-

r a 

à 

que 

I ia 
Ih 
111-

lho 

nãr qu -
o i a 

feli i­
di-

f liz. li­
e curidão 
e liberta-

rão pa ra viver com Cristo. Sou ba­
tizada fazem 1 O meses. 

Quero testemunhar que a Igreja 
de Cristo recebe revelações atua lmen­
te como a·s recebeu no tempo de J o-
eph Smith e de Jesus Cristo. A Bí­

b lia é um livro de revelações tanto 
como o Doutrina e Convênios, o Li­
vro de Mormon e a Pérola de Gran­
de alor. Devemo ter revelação, sem 
ela o povo perece. Devemos ser mem­
bro fiéi para recebermos empr e a 
ajuda do E pírito Santo. 

Deixo A te te temunho em nome 

ele Je u Cri to, mém. 
Maria Antônia M. T ieira 

Ram le Jau 

F e pírita ma sempre tinha 
uma dúvida em meu coração 

p dia a Deu que me 
para uma coi a melhor . Uma 

JUe doi moço vieram 
m minha ca a e me trouxeram o Li­

\TO de Mormon. T r ê ano. depoi 
\'leram o mi ionário à minha ca· a 

come aram a falar ôbre o Evan­
aelho. Go tei muito e achava muito 
bonito eu en _inarnento e comecei a 
f reqüenta r a Igreja. Cada vez que 
fui me entia melhor e fui batizada 
no dia 21 de novembro de 1954 e 
a ora me acho muito contente de er 

Igreja de J e u Cri to 
do do último Dia E tou 

mi ionário por te­
rem \indo à minha ca a e por aaora 

a rtilhar do EYangelho e deixo meu 
te t munho de que J o eph mith foi 
um rofeta erdadeiro de Deu . E 

rmmo m nome de J e u Cri to, 
. m'm. 

J osefina C revel! aro 

Sua Dúvida 
(continuação da págiua anterior) 

c ra ão. Há milhare de mem ro da 
Iar ja em terra e tranha que têm 
a aclo on tituído família na Iare-

ja, qu foran1 de provida do pri\ i­
i ' io de erem ' elada " por todo 
o tempo e eternidade. 11uito dê te 
tAm falecido e ua bAnção lhe ão 

dada icàriam nte. O E angelho é 
um traba•lho icário. J e u cumpriu 

trabalho para todo vicàriamente 
porque n não podíamo fazer 1 o 
para nó me mo . Igualmente, Êle 

tem concedido ao membro v1vo da 

Igreja que podem agir por procura­
ção para os mortos que faleceram 
sem ter a oportunidade de o fazer em 
seu t:róprio benefício. 

A lém disso, há milhares de j o­
vens, machos e fêmeas, que têm pas­
sado ao mundo espiritual sem a opor­
tunidade destas bênçãos. Muitos dê­
les deram suas vidas em batalha; 
muitos morreram na mocidade; mui­
tos na infância·. O Senhor não esque­
cerá de nenhum dêles. Tôdas as bên­
çãos pertencentes à exaltação lhes se­
rão dadas, porque êste é o curso de 
justiça e misericórdia. Mesmo com 
aquêles que moram nas estacas de 
Sião e na sombra de nos!':os templos, 
e sejam desprovidos das bênçãos 

nesta vida, estas bênçãos serão dadas 
durante o milênio porque o Senhor 
nos tem preparado aquêle tempo para 
" .. . completará a salvação do homem, 
c julgará tôdas as coisas, exceto 
aquela a quais Êle não pôs sob o 

eu poder; e o toque da· trombetas 
do sete an jos é a preparação e a 

con umação do Seu trabalho~ . . " 
(Dotrina e Convênios 77: 12). 

" \i inde a Mim, todos os que es­
tão can ados e oprimidos, e Eu vos 
al ivia rei . 

"Tornai sôbre vó o Meu jugo, e 
aprendei de Mim, que S ou manso e 
h umilde de coração; e - encontrareis 
de can o para a vossas almas. 

"Porque o Meu jugo é suave e 
o meu fa rdo é leve". (Mateus 11 : 
28-30) . 

lma tem no dado palavra de 
con olo no eu con elho ao seu filho 
Corianton : 

' Digo-te, meu f ilho, que o plano 
de re tauração é imprescindível para 
a j u tica de Deus; poi , é necessá­
rio que tôda a coisa sejam devol­
Yida à ua própria f o rma. E eis que 
é impre cindível e ju to, de acôrdo 
com o poder e re urreição de Cris- · 
to, que a alma do homern ej a devol­
Yida a eu corpo, ~ que tôda as par­
te do corpo lhe _ejam devolvida . 

"E é impr e cindível à ju tiça que 
o homens ej am julgados de acôrdo 
com eu procedimento , e se ua 
obra foram boa ne ta vida, e e seus 
de ejo de . eus corações foram bons, 
também sejam-lhe , no último dia, 
re titu:da a boas coi as" . (Alma 

41 :2-3). 
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Jesus O Cristo 
(contiii11GÇÜO da página 58) 

fato, o inteiro cur o de no - a ida 
é determinado por no a cr~n a em 

Je u Cri to. 
Lembra- e de quando ocê apr n­

deu as Regra de Fé ? Lembra- e do 
primeiro dêle Cremo em Deu~ , 

O Pai Eterno e no eu Filho J e u 
Cri to e no E pírito anto ". E ta 
regra de fé é fundamental para tô­

da a no a crença 

Quando você diz ua oraçõe , a 
quem a dirige? no o Pai no 

Céu, em nome de Je u Cri to! E 
quando oc~ foi abençoado, b:üizado 

e confirmado, e quando você rapa­
ze foram ordenado ao acerd 'cio, 
e ta ordenança foram t ~da 

zada em nome de J e u ri lu. 
Quando o acramento é aben oado u 
uma capela é dedicada · um~ pe a 
doente ungida com 'leo ou quando 
um C2."al :;e une no templo para 
tempo e tôda a eternidade i · to tudo 
é feito em eu anto nome. 

O E anrrelho que tanto -i 1ifica 
para nó é eu - o E anrrelho de 
J esu Cri to. Irrreja à qual per­

tencemo é Sua - a Igreja de Je u 
Cn to ac · Santo do último Dia . 

Se J e u fô e a pena um homern, 
então a vida para nó perderia ua 
significação. Nó não teríamo qual­
quer meio de aprender coi a ôbre 
Deus ou ôbre ua criação porque 
estamo aqui, ou como devemo VI­
ver. A Bíblia e no a outra e cri­
turas eriam fal a . h i t' ria de 
J oseph Smith mentiro a. A vida e 
testemunho do pioneiro e profeta 

eriam de perdiçado . 

an11-

nharam a rua 
vé o campo . V 1 jaram om Êl no 
Mar da ali! 'ia. mpartilharam d 
ua omida com Êl . Dormiram na 

me ma a a. 

ua vida t rre'1a ' r -
rr1 trado em um do mai re li\-r 
h i t' rico , a íblia arrrada. 
impre ionante r lato ! _Tão há na la 
como -le m t- la a Hi ló ri .. 

o rra tou em en ino ativo . . o fim de 
ua curta vida f o i pre <do numa cru z 

entre doi la r- e: . eu pr ' prio pov 

O crucificou. 

qu 

te J 
ma I 

Em vi ta de tudo i to, nó deve- nó 
mos concordar que nada é mai Im­
porta'l1te para cada um de nó do que 
saber que J e us é o que di e, o Fi­
lho de Deu , o Criador do Mundo. 
nosso Salvador e Senhor. 

Sabemo que um Homem de nome 
Jesus, que foi chamado o Cri to, vi­
veu sôbre a terra. I to é um a unto 
de história. Êle nasceu, como crian­
ça, em Belém, e viveu na região que 
agora chamamos a Terra Santa, du ­
rante 33 anos. 

Não seria formidável se pudé e­
mos conhecer Jesus pes oalmente, co­
mo Seus apóstolos O conheceram? 
Alguns dêles e ~tiveram com Êle qua-
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teratura jamai e crita. 
pes oa de ataram todo 
fo rço a 
sua vida para não n or 
ca'l..l a da maneira pela qual ,.i u 
das coisa que en inou, Êle " perma­
necerá o primeiro, o maior e o úni-

o'. 
vid 
Êl. 

ingu 'm lU t nha jamai Vl-

n ta t rra p-d ompr:u- u 

~ le 

tu ela­

, J o-

alva­
g rand 

• 'o ta tia R.·tla .io: \ • •tullh 11a rt • 
de ta éric p ti.: • r n n t r; tb nu r ti-
•o cl • m. r c; c • b r i l li 10-7 fie .. . 
L i, hon. " int itu l. do .. \ n t · llê c )[ut-
d o u · > ' . 

PR ' 1\1 . I F. 
P .\ R E l I 1 

'·JE C: CRI TO I>E DO 
l 'ELHO TE T. l MF!. 'TO" 

Regras de Fé 
( ntu ua •tio d11 f'Ó 1i11a ·o 

r v r uma h i tl> r ia I<\ 1 "r .1·'· I· i 

111 

!um 

d i -1 

ri to 1 

r it 
ta r" 

f -

i puhl i­
m, .. 1 i-

n úm r ::l do \ O-

m a r o I 42 . 
m n ta ndo ~ t m auu c: r ito pri ­

miLÍ\'0 do 1 r f t a. B. If . I oh rh 

c! i 
t J 

pa ra 

ac n­
lo 

p r 

( continua 11a página scr;uintc ) 
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(COIIIIIIIIaçtio da Pây:11a a11tcrior ) 

( ·v/llfrchensi~·e 

Clntrch, by B. 

1/ is t or:v <'f lh e 

H. b rt ·, Vol. I , 
P rt o cl fim ela carta quaPdo "te 

t:nha t rminado d • r v r a nnté-
da lg r j a , o Prof ' ·ta faz 

do; n nhuma mão não 
d d et r <> trabalho d 
.., 1-{tti .,-, p ><I 111 ru~ir 

o. 
para a dife­

manha, l 'a: 
u .: trália c in-

o e. -
id 11-

d m co nhina r, x '·r it . 1 d m r u­

ni r - ai únia pod li f ama r ma a 
,. rdad d 1 cu· 

111 nt •·. 

11 'll l •• 'i itado clima, u; .. ·. ado 
por t de pai · uado m cada o r lha 
• l ·. qu o- propc'1 it, 

cumpridu <J ;rand la-
rarú trahalho · i ito" 

\ p ... \: t J >ará~nf 

'1111 con 
ma ·ãc c 111 rn nt 
ra i; zcr claro a 
··I rm:n·t a 

~ra: curto. 
randc no o. 

Jnrá~ra i o 

l ro f t:t 

dar inf r­
p ,.o a­

da i •rr j a . 

pará-
ri la­

Ê .. :: tr z'2 

·o:th • i I > • ' 

Fo r; m c 111 i I rado uma d d, r, fto 

adm r:h I • autori1ada I· · 
·a ra ·t ri ti ·a la 

· •rtanl 'lll '. unr, 
d ~ n .t i· .. ma uma d 
pl'·ndich d • no :-; 
p·t i.... \- R gra. d 
du1.Hla un muita 

da n > mu1Hlo 
·m no. -.o. ,.á rio-. 

mi. sioná rios .• 

~ra d F ~ 

ou-
ia c n-

a . R -
( 111 o. 

• 11110 foi li o, t :nham :i lo a =ta . 

mo : ut o riz. la . . 
n. 11 . R oh rt faz •. t "ignifi-

rant · com lll{lrio ~t1 hr a . R g-ra. d 

Fl- : 
'."à> . ão pr >duzi la lo. . f r-

· : d c mt tH- s harm niza 1:.. cl • 
lu ado: ma. for;•m .~ rita . p r uma 

. f" r o. in ular para fa­

z r uma d Iara ão daqui! qu a.­
: guradam 11tc : r dita lo pela fg-r -

Mar d 195 

ja para que alguém fazendo uma in­
qui i ão hone ta concern nte à ua 
hi s tória. franqueza, clarez:1, im­
plicielaele e compreensibilielade com­
l>'n'1da. ele ta declaração da clout ri­
ll'l. da I greja ' con iderada c01-: .o evi­
d"ncia f o rte dum:t. in piração Jivin:1. 

operando na mente eleJo eph mith". 
Foi nece ::- ária que Jorro qu'2 a 

! ,..,. reja v1va e erdadeira foi re ~au ­

r z.da a doutrina e o cn inamento 
da T areja pude em er conhecidos da 
m<>.neira declarad:1. pelo Profeta qu'? 
o enhor tinha levantado e por quem 
a r reja tinha ido re taurada ua 

chamad foi falar pelo enhot como 
in 1 irado in . truído por Êle. Foi pa-
ra · . te pr i to 1ue o enhor o 

hamou . E:t rdenado :10 acer-
dúcio d '2 poder pcl 
qual v rdad da Jcrreja 

pod m rdena nça :-
admini tr·:da . . 

dito 
anta 

princíp:o 
ri to, nem e -

r a Yerdadei ra I rrrej a. E ta 

func:ão pert nce a um Profe <1. 

PRóXDI ~IÊ : 

6BRE .I APLI AÇÃO DA S REGRA 

nE F É EJl ~:o SA T"IDA HOJE 

R PRE IDE. 'TE 

I .-lT'ID O . . 1/cl\..·11· 

Wilford W oodruff ... 
( co 11t : nucz iío dez pógi11cz 6o) 

o rrraniz u 

tnzer ê -
qu eram 

num Em ua jantada, a 
qual era pen a, abrindo uma cli - -

3 .000 quil"metro ua e -
om uma feb re, 

• te inciden-

Dia 3 de clezem-

omprar 
arecia e tar en­

c ntinuamente, e à tar­
pírit aparentemente deixou 

o morta. irm:i reu-
Pm redor do corpo enquan­

eu a olhaY'1 tri temente. O E píri­
t o poder d eu r pou ou ôbre 
m =m e pela prim ~ ira n·z durante a 

_ua doença a fé enchia minha alma, 

ainda que ela pa r ecia est:1.r morta. Ti­
nha um pouco de ó leo. Pegu~i-o e o 
consagrei diante do Senhor para un­

ção dos doente . Então ajoelhei- me 
diante do Senhor c ore i peb vida 
de m:nha comp:mhe:ra e a ungi com 

ó leo em ncme do Senhor. Impondo 
minh:::s mão sôbre ela repreendi o 

poder da morte e do destruidor e 
m ::l!ldei os me. mo que parti sem e o 
c-pírito da vida entra e no eu cor­
po. Seu espírito r etornou ao corpo e 
elaquêle momento ficou são. 

T odo nó entimo o de ejo de 
lc uvar a Deu e confiar sempre n'Êle 
e rrua rdar o Seu mandan1en:o · . En­
quanto entia e -ta expenencia minha 
e p a mai tarde relatou que eu es­
pírito deixou o corpo e viu o me mo 

jazido na cama e a irmã chorando. 

Olhou p:t.ra ela8, para mim e para o 
nenê, e enquanto olhava para e ·ta ce­
na, doi per onarren entravan1 no 

quarto carregando um ca1x2o e in­
fo rmavam que tinham vindo bu car o 
co rpo. m dê te men ageiro- expli­

cou que ela poderia e~colher. Podia 
ir ao de can o no mundo e ptritual, 

ou por uma condição podia voltar ao 
.. cu tabernáculo e continuar no eu 
corpo. A condição era que e enti -
• '2 capaz de p:rmanecer "'o lado de 
~eu marido e com êle pa ar tôda 

" t ri teza e atribulaçõe a quais 
t ~ ri;--m que pa:: ar, até o fim da vida 
por cau:-a do EYangelho. Quando ela 
contemplz,ya a ituação do marido e 
do filho di e: im, eu farei i to". 
X o momento dr ta decisão o poder 
da fé pou aYa _ôbre mim e quando 
cu a ungia eu e pírito entrava no ta­
bernáculo e v1u o men ageiro leYa­
rcm o caixão p:1.ra fora do quarto. 

E ROPA 

Quando o membro do Quórum 
elo Doze foram de ignado - ante de 
irem à Europa para ua prime:::-a mi -
ão, o Prof(ta lhe prometeu que e 

fô em fiéi eriam abençoado em 
. u'1 nr õe teriam muita alma 
como _êlo de .eu mini _tério ~ yolta­

ri;'m de novo em paz e egurança pa·­
ra ua família e amirro e tndo foi 
cumprido. airam para ua 1111 õe 
. ob 1rcun tância ma1 difícei ~ . Sua. 
frtm ília e tayam desaprovada;;. e o_ 

(co 11tinua 11a pógi11a segw'11tc) 
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irmao e ta am do nte qua mca­
paze de mover- e. Foi 'mente atr·l­

é do podet· da fé que ~le r.udera 

fi icamente continuar na ua jorna­

da 

1-:.Jf DE M 
TR B LHO MI 

R NDE 
IO RI 

Êle berraram em Liverpoo l, m 
11 de jz.-neiro de 1840 e imediatamen­
te mtCiaram eu trabalho mi _ioná­

no. Irmão \Yoodruff ano ta qu : 
' Em 3 de março de 1840 m cumpri­

mento da palaYra do enho r a mim. 
tomei um:1 carrua rrem e fui :1l ' \\'ol­

Yerhampton, 35 quilômetro de LiY r­
pool e lá pa ei a noite. ~- ::t manhã 

do dia· 4 tomei outra carrua rrem e fu i 

até a fazenda do r. J lm n pnb "" 
em a tle Kr me, L bury, H re­
f o rcl h :r e. Ê te ra um te rr no 1aYra­
do no ul da In rrlat rra, uma r :-.ião 

on le nenhum E lder d :111t d . 
ltimo ta haYia Yi itacl . on -

tatei que o r. Benbow era um f a ­
zendeiro rico cultivando 300 a lquei­

re de terra, ocupando uma m an ã 
boa e tendo o uficien ~e de tudo. u:1 
espô a Jane não tinha filh o . _ pre-
entei-me a ê le como um mi ionário 

da mérica um Elder da I g rej a de 
J e u Cri to do anto do últ im o 
Dia que haYia ido mandado po r o r­
dem de Deu com o um men a rreir 
da ah·ação, para pre ar o EYatw 
lho da vida para êle e ua· f amíli a 

o habitante daquela terra. r. 
Bnbow e ua e .: p · a m '2 recebe ram 
com o co raçõe ale re e rendera m 
o- raça . 

Era tarde qua ndo ch !mei, tinha 

Yiajado 65 quilômetro 
e a pé. -aquêle dia ma 

de ca rrua em 
depoi de ter 

jantado, entamo junto e c- onver a­
mo até dua hora da m adru rrada . 

O Sr. Benbow e ua a regozija­
vam- e muito com a boa nova que 
havia-lhe trazido ~bre a olenitude 

do Evangelho eterno, o qual eu ti­
nha revelado atravé da bôc-:1 de J o -
eph Smith, eu Profeta ne te últi-

mo. dia. 

Regozijei-me muito com a notí­

cia que o Sr. Benbow me deu, que 
era un1a companl-Jia de homen e mu­

lheres de mai do que 600 membro , 
o quais haviam afa tado- - e :los M e­
todi ta. ( Wesleya n) e tomavam o no-
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me d 

mini tro 

Tinlnm 45 

da 
terra p:1ra 
Ê -' co rp 

ca\·a luz 

la 

fiz 
tavam ntinuam e11t 

channndo 
c~m :nho 

nh ::ment 

co nh ecer 

nh o r para· a brir- Ih o 
a luz 

r m .alvo 

l . TlZ. ~1 lT 

D~ t 1-111 
i_ cl te r 

g ra :: a 

h w 

d -

n t 
ll:t 

n-

:_ n ·i au 

na u ; 

o 
111 

duzento m ini _tro de outra 
naçõe tamb 'm f ram I atizad ·. 
foi vi ita·do pelo Pr id nte Y 
Dr. Richard . IJ·mã 

1.500,00 dúlar · 1 ara publi ­

~I ' IT 

hi 11ár : 

d M o rm n 

dia 20 d 
Y ung, \\ ' il-

n1 . UI ;: 11 -

lá d idi -

Li v r d 
prim ira 

l1 1 la t rra. 

1rt a pa ra 

tr ~. mi l 

tr m il 

:\1 rm 11 . 

Jul lica ã 

R E. LIZ .\ T 

po I r I u . 

nú:- ... -,1 r a mi :ão. 

ram urado.. 1 d môni 
o ai ijado andaram. m ca 1 m 11 

cion<.r i: " :\lar} l' it t, uma irmã d 
\\ i !liam P itt qu nwrr u m 'alt 

L :tk 't i } nã, tinha andado p r mz 

:.no . L ' àmo-la à :'tgua u a I alt-

z •t n:t tanl d ti maio cl I 

na a •t d T rmiio 1 m m l ) -
mo k. Eld ·r L ri . r rmã1 

R icha rd 11 ;1 mão 
·hr .. ua 

a pala , ·ra 

pr nd u 

q u 

li 

nhor, I \'atlla -

IJ:tlll a · I 1 ou 
nun a m, i u IJU mui ta 
I; 

au m grau,! a l­

o :n Íqllo 

1.ão p 11 :t \·a m 
1 ' li .. 

m a 

1 \ 

ll o ll\ · mui t l a olll rim 'lll<l 111 -

t r an l •. t raordiná r io. na \ida 
d -. t hum m, 1 -

m n l \\ · d ru fi . 

r 1 

X I 

a k it · 

a liz·tda na ' lha 
lal u 
m ana !> anl 

na últ i-
d \\'oo­

fal< r ; 
inco a no 

rg o~ J ítit d r 111 r -
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( ,·o nt : nuaç ã.:J d a ptigi11a ant c i'Ío r ) 

co: 1· r~ul ~ iram-s:! a m u redor queren­
d ab r po rqu nó não o haviam re-

.1 di ocê tive-

n-un u 

amo · o alicerce 

da 

m ~mo t rabalh r 
h;w i.t p 11 ado na razão. 

en ~ei qu :­
ap a r de 

E 11 nun a 
up nh q u 

a n l "• n . . a . 111 nt . . taYa111 bu . can-
do no . .;o. a111 i~ro , 

to. 

par nt . im dia -

fu i im d iat a m ·nt para a fo nt 

h ·. i ma l · ·ham i J rmão ).f .\ IL t r 

pa r a h:tt i za r - 111 p I . 
1 •cla ra . ã o d 

o utr 

' n id · . x 
do . u: ca. _. f r a m 

fa rá traha lho 

I E l 1 . \ .\ T _ f 1 L E 

d . ·ado 

u ma da 

lon~a \' ida 

\ LT L "h::E 

a lt Lak foi I -

I 9 O I 

.... d 1r;:nt a 

id n: \ \ ' drui f. 

Marcou o fim de quarenta anos de 

bbuta e sacrifíci o em igual. 
Durante ê te período de qua r enta 

a no os Santo.3 haviam sofrido per-
eguição e pobreza. A Igr ej a inteira 

olhava para êste acontecimento h is­
tó rico com rrrande antecipação. O po­
v d u grande sig nificância a êle. 

N a: dedicação, o escrito r ouviu o 
P re idente \\ oodruff dizer que da­

quêle tempo em diante o po-:ler do 
adver ária eria quebrado, que o ini-
m :rro teria meno poder ôbre o 

a nta e iri a encon ~rar maiores fra­
ca o em o per_e rruir e que um in­

ter· . c r enovado no E vangelho pode­

r ia e r de perta do atravé do mun­
do. gle Yi\ eu pa ra te temunha r o ab­
. o luto cum pri m n to de ta prof ecia. 

a te rra . .. 

F 1 'ER L 
fu ner a i do P re ;­

• te t ril u to cloq üen­
· le 1 elo P rc idente 

tem Yi v ido 
Ê 1c nã o ;n juriou 

ninrru · m, n m fo i o r!rulh o o dema i 

11:1 ua 2m â·da apo t ' lica oa ra n ã o 

trabalha r a mo ou t ro homen . Êle 

f i d di po :ção rrenti l com o uma mu­
lhe r era como o anjo na ua pu-
r za. Ê! 
mirá ,. I 

<>-

r ~: n 

Yin t alqu 

Uia um a rá te r táo ad­
o:; de- todo 

u na _ua cháca ra de 
tom u o-r awle p r a -

zer em embeleza r seus ci rcunvizinhos 
e extr aindo da terra os elementos pa­
ra seu sustento. . . f.le foi um sê r 
ceie te. Foi maravilhoso estar em sua 
companhia·. Nada o alegrou mais do 
que fazer um dia de bom trabalho 
com _uas mão ". 

\VILFORD vVOODRUFF 

\Vilford Woodruff não ~oi à­
m ente um grande mi sionário que 
trcuxe centenas de pessoas para a 
I g reja m as êle foi entre os mai há­
be:s pioneiros que veio pa ra êste vale. 
Sua liderança e influência· fo ram mui­
to útei para tôdas as pessoas que lu­
taram - Ob a privações daquêles tem­
po . Sua lealdade para com seus líde­
re e implícita fé no eu Criador fêz 
d ·1e um pilar de fôrça· para todo o 
povo. Rea lmente ê le alinha-.. e entre 

o g rande pioneiro . 

Brig ham Y oung quando v eio para 
o va le, acompanhava Irmão \\ oo­
druff em ua carruag em. Êste últi­

m o foi um dos m a iores auxilia res de 
confiança e capacidade do Presidente 
Y oung. É dito que, quando já era ve­

lho ê le entrou no e critério do Pre­
_idente e di e que tinha que con­

f e a r que e tava envelhecendo pois 
naquela manhã um. do seu netos cul­
t ivava ba tata ma1 ráp .do do que 

ê le. 

\\'ilfo rd \Yoodruff f o i in '" pirado 
1 elo enho r em ua mini traç.Se en­
tre o povo. N ó nomearemo ê le co­
m o endo típ!co do melhore:; entre 
o pioneiro na era pioneira. 

Leia, assine e divulgue 

LIAHONA'' 
Órgão Oficial da Igreja de Jesus Cristo dos 

Santos dos Últimos Dias 
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( Bu cai. . . no melh ore 
Livro . .. palm ra de ab -
daria'. D. & 88 : 18 

~-\DQUIR!);D 

LIT'RO 

EIS 

« Quem São os 
Mórmons »? 

por RD X B. HIX KLEY 

L'm estudo 1narm.'ilhoso da Igreja 
de .T csus Cristo dos antas dos 
Cltimos Dias. Publicado com bas­
tante fotografias de bel :;a - s 
Templos, os Presidentes pontos 
históricos etc . . 1 

$ 0,00 

« A Divina Igreja 
Restaurada » 

por R Y .. \\'ELKER 

[;m grande resumo dos 1nais im­

portantes e~·entos na restauração 

da ~·erdadeira Igreja de Jesus 

Cristo. lnterêsse sem igual.' 

CR$ 55 00 

« História da Igreja 
Restaurada » 

por BE. ·xr X · \\" . HB 'R:'\ 

A história da restauração da lgre- ~ 
ja de f esus Cristo do início até os 

dias de hoje! 

CR$ 55,00 

« Sucesso da Família 
S.U.D. 

uor HAZEX & \\".-\LDLY 

JJL guia maravilhoso para jovens , 
1'ecém casados e pais. Escrito 

C011l o leitor em 111enle! 

CR$ 50,00 
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Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 

I i a I.' ~ 1 ai l 1 ~ (> 

O PRIVILÉGIO DO PAGAMENTO 

DO DíZIMO 

uraill 

« Crescendo Espiri­
tualmente 

L ·111 li7.Tus escrito cspcnallllcntr 
para crianças! 

$ 50,00 

« Ensinamentos do 
Doutrina e Convênios » 

por \\ 'm. :. li.\ I< I{ ETT 

11/ll exp/icaçiiu de 111uitu interês­
s de wn dos Li7.'rus J>adnies da 

I greja .1 

R$ 65,00 

cada m n; hro da 
do lízim . E:la 

I~ 
\'í\11~'-

oh o d Y r d 

JJ Fo~ -
IH 'f R 11 mili;a 'i i. 

uJJ 

J 
{ [. \I I[ 

Pr . R U· 

ni5 R !J­
t n 

Rio 'l:•ru . . . . . 7.!,117 (, . ,I ' 

• ~farilia, 6 

••• 1b 

1.1 .·1.l 

7 • .17 

h , I >0,00 

(,.~ ,<l I 

71, ~ 

,11),,111 

I Ó,,lÓ 

J.!,l7 

4 • 

50, o 
.!1),17 

5 ,16 
o ,00 

1.!,5 

56,46 5o,o 

nl I Ir A, 
YI lT . 1\ , 
• Jau, 1 

• :ta. ~faria, 4 G 

• Ri lar 
• Bauru, 1 • Põrt 

A LIAHO:X 



~1ar 

SUA CONTRIBUIÇÃ.-0 
' q 

PARA A IGREJA DE JEISUS CRI~TO 

p 

d 1958 

por ROSA KAMl MU RA 
com Cristo 

ó 

tudo que po uimo 
-r ulhamo d e ta r no eio da Igreja 

1 rdadeiro ..1empre eremos. 

ú-ltimo ão aquêles que estão na terra. 
L-e1 ando o en inamentos com ardor 
T-odo o dia de suas vidas 
l-intimando-o ao mal que se afaste. 
M-unido de grande fervor, 
0- que procuram a felicidade. 

-anto 1 erdadeiros serão . 

D-eus na Sua imensa bondade 
I-rá certamente coroá-los, 
A-quêles que permanecerem, 
S-em a mancha do pecado . 

DE ~RTO LEGRE 

ôrto I g re, com ua população de 500.000 é localizada no be­
lo . tado cl Ri o rrande do ui, e é a capital da terra do craú­
cho . . 

uanclo a h ·ador ela Bahia e Rio de Janeiro eram cidade qua-
l ic ntenária , o lugar onde Pôrto legre e ~á _ituacla era habi-

tada ômente por tribo índia . Hoje em dia, porém, a cidade tem 
~ CU pr 'prio arranha-céu ; é bem procrre iva. 

c ntro da cidade fica a dua quadra do cai - do Rio Guaí-
ha. p • rto ainda que eja flm·ial , tem capacidade de receber na-
" io de crrancle tonelacrem e qualquer dia a gente pode encontrar o 
trahalhad re b m cupz.-do com o en·iço ela doca . 

cidade e tá colocada ôbre uma érie de colina e vale . I to 
faz com que a 1 ::1.i ao·em torne-se intere ante e variável. 

Há doi ramo da Igreja na cidade. O de República é o ma·is 

reno. 

e tem m mbro 
é um elo mat 

bem ati o e animado . O Ramo de Pôrto 
velho elo Bra il. Tem ba tante membro e 

uma bela capela, poi já tem ter-

qu·le que ::t·inda não YÍ itou o ui e Pôrto leo·re tem uma 
crrancle _urpr · a e perando por êle. 
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A Palavra Inspirada 

O PROPóSITO E O PODER 
DA ORAÇÃO 

ções no 
tud 

empr a 
êles pedem nem m 
rem. O pai ábi 

outro 
filhos 

Devolver à 

A Lii\HONA 
Caixa PostaL 862 
São Paulo , Est. S. P . 

Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

ja chuva para a ua planta ã 
'u limp para um piqui-niqu 

ap ntam m 
nh _ m 

nã 

P ORTE PAGO 


